
 

 
  



 

Avaliação 2 

 

1. Aqui vai uma vírgula. Observe que depois deste “e” o sujeito não é mais o da frase anterior, o novo sujeito é 
“aprender qualquer coisa”. Mesmo que você na hora não tenha essa habilidade de verificar sujeitos, você nota 

que está se começando a falar de “outra coisa”  que não é mais a que você estava falando antes.  

2. Imagino que você substituiu o “e” pela vírgula, mas nesse caso elimine o “e”, porque do jeito que está não se 
sabe que o errado é o “e” ou a vírgula.  

3. Excesso. Esse tipo de falha você deixou passar ao reler, isso não pode acontecer. E releia em voz ALTA, por 

favor, enquanto dá tempo.  
4. Esta frase está estranha, eu acho que falta um “que” depois de “alimentação”. Veja se é isso mesmo.  

5. Escreva “precisam ser” porque “precisam serem” é um pouco “pesado” nos ouvidos, não é? Trata-se de uma 

locução, quer dizer, dois verbos juntos, e nesse caso só um é flexionado conforme a pessoa e plural/singular.  

 
 

I. Você começa afirmando que temos discutido muito sobre políticas assistencialistas do Brasil, e sobre isso 

você diz ser notório que ensinar a pescar é dar ao cidadão a liberdade para satisfazer seus desejos. Certo. 
Então vamos  ver por que é notório... 

 

II. Inicialmente você dá destaque ao fato de que existem ainda famílias no país vivendo sob extrema pobreza, 
e por isso você acha que precisamos de medida emergenciais. Esta frase que você usou é um tanto 

“batida”... pelo menos o pessoal que vai atrás de dicas para Enem sempre usa nas redações. Pra quem, 

como eu, lê muitas redações, é muito aborrecido...  . Além disso, ela usa a tal da “passiva” que muitos 

professores dizem que devemos evitar; eu até entendo isso e vou te explicar por que... compare com esta 
frase “precisa-se tomar medidas emergenciais”. Qual delas é mais agradável e mais comum a se ouvido? 

Nós não usamos a passiva quando falamos, porque ela tem um tom mais rebuscado, é isso. É meio 

artificial escrever textos assim objetivos com passivas, mas isso não significa que não pode, apenas veja 
o efeito. Continuando, você diz que essas famílias, enquanto aprendem a pescar, precisam do básico para 

viver, quer dizer, da ajuda do Estado. Entendi. Mas, você contemporiza, essa assistência precisa ser 

mínima e breve, para que essas pessoas também tenham interesse próprio por pescar, porque se a 

assistência for abundante e permanente, quem se mobilizaria a buscar seu próprio alimento?! Certo! e 
você já avisa que não se trata de preguiça, que nosso cérebro é assim mesmo: ele é treinado para 

economizar energia – aprender qualquer coisa gasta energia. Certo, interessante.  

 
III. E com base no que você falou, para que o cidadão não fique preso ao assistencialismo, o governo precisa 

ensinar a pescar, quer dizer, investir pesado em educação, ajudar a gerar empregos e principalmente 

garantir condições básicas de sobrevivência dando saneamento básico, saúde e segurança. Ok. Outro fator 
importante nessa história seria a cobrança de impostos adequada.  Você comenta que hoje o Brasil 

arrecada de forma que torna injusto o pagamento. O  pagamento do que? O termo para impostos é 

arrecadar e não pagar; então esta frase poderia ficar assim “... uma metodologia de arrecadação injusta”. 

Seria suficiente. Você diz que essa cobrança é feita sobre produtos e não sobre renda, que é o método dos 
países mais ricos, e isso leva boa parte dos salários  dos mais pobres em impostos, considerando o gasto 

com alimentação ... eu não entendi bem a frase final, mas vi que o gasto com alimentação é quase integral. 

Você quis dizer que é quase o salário todo? Mas... onde entra o imposto sobre produtos que você estava 
falando? 

 

IV. Você conclui que precisamos assistir de forma limitada, no básico, ensinando a pescar e dando condições 
justas para quem tem menos, para que vivam livres do assistencialismo. Certo, entendi... vou falar mais 

sobre a conclusão já já. 

 

 
Abordagem 

Sua intenção foi mostrar que o assistencialismo tem seu lugar mas não deveria durar muito nem ser tão abrangente. 

Pelo menos foi o que mais ficou na minha mente, porque houve algumas outras intenções paralelas. Já vou comentar. 
Foi uma abordagem adequada, respondeu ao pedido.  

 

Estrutura dissertativa 

Vamos analisar muito detidamente o passo a passo da sua estrutura... vamos ver tese+argumentos+conclusão.  
Sua tese – sua intenção – era me mostrar que ensinar a pescar é dar liberdade ao cidadão para escolher o que ele quer.  

Certo, é uma posição perfeita.  

Margarete
Caixa de texto
Depois de se localizar falhas de gramática em geral, começa a análise parágrafo por parágrafo:

Margarete
Caixa de texto
Em redações dissertativas argumentativas, começa-se a análise de cada critério (Enem tem outra avaliação) 



 

Para provar que você tem razão, você disse que temos gente muito muito pobre ainda no Brasil e essas pessoas 

precisam que se dê o peixe, isso mesmo enquanto o Estado as ensinaria a pescar, mas que a ajuda do Estado precisa 

ter limites para que essas pessoas façam por si também, senão elas não farão. Essa seria uma tendência humana – de 
não aprender por si se tem alguém que faz por ele.  

 

Esse argumento, resumindo mais ainda, estaria me explicando que o indivíduo precisa fazer por si, que isso é 
importante para ele, que não é bom que ele não consiga fazer por si. Isso está embutido no seu parágrafo II, e, se eu 

fosse a autora do texto, eu deixaria mais claro e não embutido que existe uma vantagem em que o indivíduo seja 

autônomo. Você pode dizer “ah, mas isso é obvio!”. Entretanto você vai encontrar pessoas, e muitas, que preferem 
que façam por elas. Conheço muita gente assim, e gente que acha isso normal – acham mesmo que não precisam ter 

autonomia. Por isso que eu incluiria esse detalhe – porque não é um consenso que seja bom ter autonomia! Inclusive 

essas pessoas não percebem que não têm autonomia! Elas acham super normal receber “de graça”; aluns – dos que 

conheço – dizem que se trata de função desta ou daquela pessoa. Por exemplo, uma criança nunca vai pensa em 
cuidar do almoço, porque para ela é absolutamente função da mãe fazer isso. Adultos também podem pensar dessa 

forma.  

 
Seguindo seu processo de tese+argumentos+conclusão, você já passa a sua opção entre dar o peixe e ensinar a pescar 

(que, segundo você quis mostrar anteriormente, é importante para a pessoa): investimento em educação, criação de 

empregos, condições de infraestrutura geral. Ok, e não tem como dizer que você está errado. Mas, considerando uma 
redação de apenas 30 linhas, eu preferiria focar em um aspecto somente  para ter mais chance de detalhamento. Por 

exemplo, educação é um fator sempre citado, então eu explicaria como eu ia chegar no fundão de uma região pobre 

e levar o estudo lá. Imagino que antes do estudo deveria haver saúde; e depois disso eu imagino que deveria haver 

algum tipo de ocupação com remuneração paralelo ao estudo, talvez. Só o estudo eu creio que não seria a solução; 
até porque... o que eles farão com o estudo a curto prazo?!  

Falando sobre isso eu acho que a ideia de dar o peixe e ensinar a pescar estaria combinada. E também acho que aos 

poucos eles fariam o que você acha correto: iam ter liberdade para escolher suas vidas e ao mesmo tempo teriam o 
básico. Creio que esperar toda a infraestrutura básica ser instalada pra então ver as pessoas tendo liberdade seria 

desnecessário – elas mesmas poderiam se arvorar na reivindicação dessa infraestrutura, desde que com educação e 

condições de saúde, não é? Mas é claro que são coisas obrigatórias da parte do governo, inclusive já foram pagas 

pelo povo.  
Focando em apenas um aspecto você já evitaria de entrar na questão dos impostos que é bem peculiar, não merece 

só umas linhas e não está claramente diretamente relacionada à história de dar o peixe, concorda? 

 
E com relação à sua conclusão, com base no seu argumento do parágrafo II, especificamente, você conclui que a 

assistência básica limitada seria o ideal, somada ao ensino de pescar, com condições justas de vida. É uma verdade, 

mas aí você vê que não há uma base concreta no seu parágrafo II que me garanta que é bom ter assistência limitada. 
Isso seria esclarecido com aquele detalhe meu sobre o “porquê” de o povo se tornar independente, autônomo.  

Você verá abaixo redações com a sua abordagem, mas algumas explicam que o povo que fica dependente é uma 

carga que é paga pelo povo que trabalha (o que não é justo)! Esse é um dos motivos mais concretos para dizer que 

precisamos limitar essa assistência! Mais concreto que suas explicações. Nós já sabemos de inúmeros casos de gente 
que não precisa de assistência e a recebe, e de gente que prefere receber assistência em casa a procurar emprego! Isso 

é mais concreto! Há cidades que têm 90% da população recebendo bolsas-auxílio, e você pode imaginar que em 

cidades assim ninguém vai querer abrir um negócio – nem vão conseguir empregados -, e isso trava a economia, que 
por sua vez seria o caminho para se evoluir, para se ter motivos para estudar... tudo isso.  

 

Então sua estrutura teve argumentos frágeis. Trate de ler TODOS os textos abaixo, são ótimos pra te ajudar a evoluir 
mais rápido.  

 

 

Vocabulário e linguagem  
tudo bem aqui 

 

Gramática 
Poucas falhas. Mantenha-se lendo em voz ALTA.  
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Redações acima da média de ex-alunos 

Margarete
Caixa de texto
A redação recebe uma nota aproximada:



 

 

As políticas assistencialistas são importantes na atual situação do país. 

Grande parte da população padece de fome, desnutrição e outras mazelas. Enquanto esses itens básicos não 
forem sanados não se tem a condição humana para o aprendizado e o crescimento pessoal. 

Ensinar a pescar, isto é, dar meios, através da educação e cultura, para que o povo se desenvolva, e 

consequentemente se sustente, é fundamental, mas só quando a população está saudável e portanto apta para aprender. 
Antes de se ensinar a pescar é preciso ter a vara, o anzol e a linha. 

Além de dar base à população, esse tipo de política serve como distribuidor e desconcentrador de renda 

tirando parte da renda de quem possui muito, na forma de impostos, e retornando essa renda para a população carente, 
na forma de subsídio. Torna menor as diferenças regionais, pois retira parte dos investimentos de regiões como o 

sudeste e retorna esse fluxo financeiro para regiões menos favorecidas como o nordeste. Isso também contribui para 

uma menor fluxo de migrantes e portanto uma melhor distribuição da renda e da população. 

Tais políticas não são características de países em desenvolvimento, países como a Alemanha também usam 
tais medidas de apoio. O jovem tem apoio financeiro nos estudos, no transporte, na habitação. A única diferença com 

o Brasil é que nosso povo necessita de itens básicos que vêm antes dos itens alemães.  

As políticas assistencialistas são uma grande ferramenta para tornar o povo mais forte e independente e desta 
forma transformam o país em um ambiente mais homogêneo, desenvolvendo-o como um todo. 

 

Rubens Sato (aluno virtual de São Paulo SP, formado em Ciências Econômicas, candidato a concurso 
público) 

 

 

Aplicando as diversas políticas assistencialistas o Brasil está apenas remendando seus problemas sociais, 
adiando uma solução séria e definitiva para problemas como a fome e a miséria. É claro que as políticas 

assistencialistas são eficazes, mas devem ser encaradas como parte de uma política transitória enquanto ensina-se o 

povo a pescar. 
No contexto político do Brasil atual as políticas assistencialistas são usadas como solução para todos os 

problemas sociais – como se fosse possível eliminar uma acentuada desigualdade social em um simples “piscar de 

olhos”. Os indicadores sociais mostram que programas como o Bolsa-Família, Bolsa-Escola e Fome Zero 

melhoraram ligeiramente a vida das populações carentes. Porém, a disparidade social continua extremamente 
acentuada; apenas reformas na base da estrutura educacional com objetivos a longo prazo acarretariam drásticas 

mudanças. Afinal, para me utilizar de outro senso comum: “não adianta tampar o sol com a peneira”, os problemas 

devem ser resolvidos pela raiz.  
Para a formação de uma nação vitoriosa não há nada mais básico que a estruturação de um eficiente sistema 

público escolar – é desse modo que se ensina a pescar. Nações que já foram subdesenvolvidos e hoje se destacam no 

cenário mundial comprovam a receita. Na década de 70 o governo da Coreia do Sul concentrou grande parte da 
receita pública em investimentos maciços na educação e, hoje, colhe os frutos; com uma mão de obra qualificada os 

coreanos lançaram multinacionais que hoje produzem tecnologia de ponta como a “Samsung” e a “LG”.  

Em suma, pode-se concluir que apenas uma reforma educacional séria e qualificada poderia resolver 

definitivamente os problemas sociais de um país calejado pela desigualdade social. É necessário paciência, mas um 
ensino de qualidade reestrutura o país e não apenas tapa os buracos e as falhas como fazem os programas 

assistencialistas.  

Mauricio M. Chaoul (aprovado em Medicina Unesp 2011) 
 

 

O Brasil é um país de muitos contrastes. Enquanto um morador de rua procura um pedaço de papelão para 
se aquecer, um empresário afirma num site de relacionamento que possui 27 jatinhos. 

Na tentativa de corrigir as desigualdades sociais, a política nacional tem se voltado para o assistencialismo. 

Programas como Bolsa-Família e Universidade para Todos, implementados durante o governo Lula, são a prova de 

que, cada vez mais, os brasileiros tornam-se dependentes do Estado. 
A questão é: tais medidas reduzem efetivamente a desigualdade? Enquanto uma mãe recebe um benefício 

governamental sob a condição de manter seus filhos na escola, estes não recebem um ensino de qualidade. Nos 

últimos anos, o governo tem apostado na educação profissionalizante, porém ainda há jovens semianalfabetos 
completando o ensino fundamental e médio.  

Assim, a deficiência de ensino do jovem brasileiro não é corrigida na educação profissionalizante e limita o 

acesso às faculdades e universidades públicas. Isso faz com que muitos brasileiros sejam lançados no mercado de 

trabalho sem qualificação, o que leva ao subemprego. O subemprego, por sua vez, leva à falta de renda que gera a 
necessidade de assistencialismo estatal. 

Margarete
Caixa de texto
E o aluno recebe redações boas de ex-alunos do curso, e dos vestibulares e concursos, para acelerar a evolução!



 

O assistencialismo não é de todo ineficaz, ao contrário, é um passo pequeno rumo à redução das 

desigualdades, porém, como exposto, há muito que ser feito para que o Brasil não seja um país de tantos contrastes.  

 
Miriam Okuno (aluna virtual de Bauru, SP, bacharel em Direito, candidata a concurso público) 

 

 
A ausência de políticas de Estado comprometidas com o desenvolvimento político-administrativo do país e 

não meramente sujeitas às conveniências dos eleitos a cada pleito é o maior empecilho ao enfrentamento dos 

problemas sociais da população brasileira, como a melhoria das condições de vida e a redução das desigualdades 
sociais. 

As políticas sociais assistencialistas, em um primeiro momento, possibilitam à população mais necessitada 

uma porta de saída para a pobreza e o acesso a um novo padrão de vida. Essa melhoria repercute de forma favorável 

à sociedade, pois gera um ciclo econômico virtuoso no qual o aumento dos gastos dessa população aquece a economia 
e fortalece o mercado interno, o que consequentemente possibilita maiores investimentos e a melhoria da oferta de 

empregos e salários. Além disso, a inclusão social dessa parcela da população favorece a busca por uma maior 

capacitação e por uma maior participação na sociedade. 
Entretanto, o assistencialismo quando praticado dissociado de uma política de transformação e 

desenvolvimento social pode contribuir para a perpetuação da pobreza e miséria. É o que acontece quando políticos 

inescrupulosos cientes da má qualidade de vida do cidadão praticam essa assistência de forma paliativa e com meros 
fins eleitoreiros, fornecendo apenas um alívio a curto prazo e criando um círculo vicioso de dependência dos 

“beneficiados”. 

O enfrentamento dos problemas sociais brasileiros exige, então, políticas públicas duradouras e estratégicas 

que visem não apenas à transferência de recursos, mas principalmente ao desenvolvimento a longo prazo de 
condições que permitam a todos uma vida digna e sem subordinações. 

Arutana Rivetti (aluno virtual de São Paulo, médico, candidato a concurso público) 

 
 

O imediatismo não resolve 

 

As políticas públicas para o desenvolvimento nacional são precárias, uma vez que prorrogam a miséria sem 
tirar as pessoas definitivamente deste estado. Haja vista diversos auxílios que nunca apresentam resultados, como 

diminuição do desemprego ou aumento do poder aquisitivo da população.  

As medidas de caráter assistencialista são soluções a curto prazo, capazes de diminuir a extrema miséria 
apenas enquanto houver a ajuda. Nesse caso, encontra-se o programa “Bolsa Família” do governo federal, que 

concede certo valor em dinheiro a pessoas com renda mensal de até R$ 86,00. Além disso, quem possui renda entre 

R$ 85,00 e R$ 170,00 e tiver filhos  de até 17 anos que frequentem a escola regularmente também tem direito ao 
benefício.  

A educação de fato ajuda as pessoas a saírem da miséria, sendo  imprescindível para o desenvolvimento de 

uma população, no entanto, em muitos casos as crianças vão para a escola com o intuito de conseguir para os pais o 

benefício, desmotivando-se para o futuro, já que muitas escolas não possuem uma boa infraestrutura. Também 
existem casos em que os pais, mesmo cientes do estado de pobreza, pretendem ter mais filhos para conseguir um 

aumento no auxílio.  

Ou seja, o brasileiro acaba dando o seu famoso “jeitinho” se aproveitando do sistema de auxílio, mas a culpa 
não é toda da população. Para isso o governo deve implantar medidas para resultados a curto e longo prazo. O 

primeiro é o auxílio financeiro que deve continuar, contudo, deve estar atrelado a um programa de desenvolvimento 

calcado na educação, não só de menores de 17 anos, mas de adultos também com ensino profissionalizante e acesso 
a auxílios para estudo facilitando a entrada no mercado de trabalho.  

Sendo assim, as ações imediatas são necessárias para que as ações a longo prazo vinguem. Estas são 

responsáveis pelo estabelecimento de um novo modo de vida, e podem demorar décadas para se concretizar, mas 

apresentam resultados satisfatórios.  
Leticia Zampereti (aprovada em Arquitetura USP 2019) 

 

 
 




